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"Se o Lago Paranoá não for 
tratado, ele poderá ser trans-
formar num enorme pântano. 
como já aconteceu em sua ex-
tremidade sul", alertou o su-
perintendente da Caesb. João 

arlos Siqueira Filho. A recu-
eração do lago Paranoá de-

, pende do tratamento do esgo-
to, responsável por 80% de sua 
poluição e tia ocupação contro-
lada do solo da bacia do Para-
noá. Para isso, a Caesb iniciou 
a implantação de um projeto 
piloto - único das Américas -
de tratamento de lagos tropi-
cais com a instalação de duas 
novas estações. O Governo do 
Distrito Federal tenta equa-
cionar a melhor utilização do 
solo, cuja preferência recai 
pela eliminação da cultura de 
hortigranjeiros e o incentivo a 
fruticultura e pecuária de cor-
te e leite. 

Segundo o superintende da 
Caesb, o lago Paranoá será 
um eterno problema, pois está 
situado na parte mais baixa 
da cidade, recebendo todos os 
detritos da bacia. Mesmo as-
sim, João Carlos acredita que 
a construção das duas esta-
ções de tratamento, num pra-
zo de três anos. diminuirá o 
problema. 

São deslocados para o Lago 
esgotos em matéria bruta, co-
mo os detritos do Núcleo Ban-
deirante e esgotos tratados in-
corretamente, como os do Pla-
no Piloto. Guará I e II e Setor 
de Indústria. Eles são os maio-
res responsaveis pelo surgi-
mento de fósforo e nitrato. 
produtos químicos altamente 
poluentes. 

A instalação das novas esta-
ções fará com que o próprio 
material orgânico da água eli-
mine os poluentes. Esse méto-
do foi utilizado apenas na Afri-
ca do Sul. 

POLUIÇÃO 
Todo o Lago está poluído e 

as áreas mais críticas são as 
suas duas extremidades, onde 
éstão as atuais estações de 
tratamento. As águas localiza-
das entre as duas pontes do 
Lago Sul registram também 
um alto índice de poluição. 

A poluição do Paranoá co-
meçou desde sua construção, 
quando a mata coberta pelas  

aguas aumentou o volume de 
matéria orgânica. De lá para 
cá. a ocupação indevida da ba-
cia e o tratamento de esgoto 
`mpróprio para os lagos tropi-
cais aceleraram o processo. 

Uma soluçaõ do problema 
começou a ser estudada em 
1974. No entanto, o projeto só 
pôde começar a ser implanta-
do este ano devido à falta de 
recursos. Somente quando o 
GDF liberou 60% dos custos do 
programa a fundo perdido, a 
Caesb abriu licitação para a 
construção das estações. 

O projeto custa hoje Cr$ 27 
bilhões. Desse total. 40 % será 
financiado pelo BNH e Banco 
Mundial. Juntamente com as 
obras. a terem início no próxi-
mo ano. a Caesb implantará a 
rede de esgotos nas Penínsu-
las Norte e Sul. 

"A Caesb é a usuária e a 
maior causadora de proble-
mas para o Lago". afirmou 
João Carlos. Por isso, depois 
da conclusão desta obra, ela 
deverá continuar o projeto de 
defesa, com reflorestamento 
das nascentes dos rios e a eli-
minação das redes de esgoto 
clandestinas. 

CHEIRO 
Em 1978, os moradores do 

Plano Piloto sentiram um dos 
efeitos da poluição do Lago: 
um enorme mau-cheiro asso-
lou a cidade, causado pelo ex-
cesso de fósforo e nitrato nas 
águas. Naquela época, o GDF 
tomou uma medida paliativa, 
retirando toneladas de agua-
pés, mortas pela falta de oxi-
gênio. 

"Aquele mau-cheiro foi cau-
sado por excesso de algas 
mortas numa ínfima parte do 
lago", explicou João Carlos. 
Por isso, no seu entender. a fi-
losofia básica de meio am-
biente deve ser a sua preser-
vação, pois "a correção custa 
muito caro". 

Segundo o superintendente 
da Caesb, a Bacia do Paranoá 
só pode ser ocupada por 720 
mil pessoas. E por isso que o 
GDF planejou, há alguns 
anos, o crescimento do Distri-
to Federal para a direção de 
Taguatinga e Cellândia, re-
gião de outra bacia hidrográfi-
ca. 


